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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

RELAÇÃO NOMINAL DOS

RESPONSAVEIS
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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

INVESTIMENTOS FINANCEIROS
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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

DECLARAÇÃO DE COMPROMISSOS

PLURIANUAIS
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Pp 4

Declaração de compromissos plurianuais existentes em 31/12/2023

Nos termosepara osefetos dodispostona alínea 2) don.o 1doartigo15. da Lein.*

8/2012, de 21 de fevereiro (LCPA), na sua atual redação, deciaro que todos os

“compromissos plurianuais existentes a 31 de dezembro de 2023, se encontram

devidamente registados na base de dados central de encargos pluranvais a entidade

responsável pelo controlodaexecução orçamental, pelos seguintes montantes globais:

aos de
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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

DECLARAÇÃO DE PAGAMENTOS EM

ATRASO
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Declaração de pagamentos em atraso em 31/12/2023

Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea b) do n.o 2 do artigo 15.o da Lein.o

8/2012, de 21 de fevereiro (LCPA), na sua atual redação, declaro que não existiam em

31 de dezembro de 2023 pagamentos em atraso, pelo que era nulo este tipo de registo

na base de dados central da entidade responsável pelo controlo da execução

orçamental.

O Presidente da Câmara Municipal de Chamusca,

ul

(Paulo Jorge Mira Lucas Cegonho Queimado, Dr.)
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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTOS EM

ATRASO
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Declaração de recebimentos em atraso em 31/12/2023

Nos termase para as efeitos do disposto na alíneab)do n.o 1do artigo 15.o da Lei

8/2012,de21de fevereiro (LCPA) e doartigo 17.o do Decreto-Lei n.o 127/2012, de 21

de junho, ambos na sua atual redação, deciaro que os recebimentos em atraso,

existentes em 31 de dezembro de 2023, se encontravam devidamente registados na

basede dadoscentral da entidade responsável pelo controlo da execução orçamental

Deacordocomoartigo 17.o do Decreto-Lei n.o127/2012,de21de junho,e para efeitos

de cumprimento da alinea b) do n.o 1 do artigo 15.o da LCPA, os pagamentos e

recebimentos em atraso existentes em 31 dezembro do ano anterior podem ser

declarados de forma agregada quando se verifique uma das seguintes situações:

à) Os pagamentos ou recebimentos tenham uma mesma natureza e o seu valor

individualmente consideradosejaInfertora5.000euros;

bj O devedor ou credor seja uma pessoa individual.

Os recebimentos em atraso a 31-12-2023 são os seguint

Seg autcd

o uade

Cano aparricas

axaosso
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Chamusca

AAT (Autoridade Tributária e Aduaneira) disponibliza no seu portal da internetovalor

dos recebimentos em atraso. À data de elaboração desta declaração os valores que

“constavam no portal da internet a AT eram os referentesa 31-12-2021.

OMunicípio não efetuou a contabilização dos montantes abaixo dadoque a informação

disponiblizada pela AT é insuficiente, nomeadamente quanto ao ano de origem e à

probabilidadeda sua boa cobrança. Os montantesreferidossão os seguintes:

NimerodeNota de”| PagamentoseRecebimentos

Aro |impesto| cobrança(DUC) (QuantaExequenda)
ora| CA | ValoresAgregados 108292€

2o2a| it | — ValoresAgregados 19539338€

DO2ê| IT | ValoresAgregados a76s66€

Dora] IM | corzozasaroos z193193€

Bora] NC | —Valores Agregados s015096€

305284,85

= Os ars de A SIA casnocontempla nara vicesemdtque o Mano tenha em cota

mst comoEstad o bm ds Tie rtrds

e os temosdo 4d Ago 17. Decreto eine 27/2012 de 21 de uno

ho Queimado, Dr.)

2as do asa
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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

DÍVIDAS A TERCEIROS
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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

DESCONTOS E RETENÇÕES
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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

RECONCILIAÇÕES BANCÁRIAS
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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

MAPA DOS EMPRESTIMOS
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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

LIMITE E DIVIDA TOTAL



eeqepme[e= |SEEeapreçahqLeahgs|nteE



MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

APURAMENTO DA DIVÍDA TOTAL
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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA
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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS
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MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

ANEXOS ÀS RECONCILIAÇÕES

BANCÁRIAS
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SA ESBPI . xcos

Ya MARTINS PEREIRA, JOÃO CARECA &
ASSOCIADOS, SROC, LDA

R. JOSHUA BENOLIEL, 1 -2oD

1250-273 LISBOA

=
Lisboa, 4 de Abril de 2024

Vossa Referência: Vossa Comunicação de: Nossa Referência:

2024/500.10.001/t 14-03-2024 202405258/2024

MUNICIPIO DA CHAMUSCA

Informação à data de 31-12-2023

Exmo (s) Sr(s),

Vimos pela presente enviar a V. Exa.(s) a informação solicitada.

Apresentamos os nossos melhores cumprimentos,

=

João Carlos Grova Sara Susana Ideias

Diretor de Área Coordenadora

Direção de Operações Direção de Operações

(Documento processado em computador) 15

BANCO aPi, S.A.

Sede: Avenida da Boavista, 1117 - 6109-129 PORTO Telafone 22 267 50 00

BP Olreto 21 720 77 07 (atendimento personalizado, 24h por dia). Chamadas para rede fixa naclonal. men bancobplLpt E-mail: bancobpl&mal bancobtpt swner EmPrATPL

382 de 459 Capital Social€ 2.263.063.324,58, matriculada na CRCP sob o múmero único de matíula PIRNMS 501 214 534, com o múmiro de ldntficação fiscal 595 214 5a4
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MUNICIPO DA CHAMUSCA

RUA DIREITA DES PEDRO

CHAMUSCA SA
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A.
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Informação para Auditores Externos e

Disponibilidades r
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MUNICIPIODA CHAMUSCA.

RUADIREITADES PEDRO.

CHAMUSCA

214098 CHAMUSCA

NUC: 3217106 Consribinto: sorsosssa Posiçãoem 31-122025

Informação para Auditores Externos

NOVOS CANAIS

BANCA DIRECTA

mese Serio Em

BPIAPPS

senta Senão que

amede aso
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CHAMUSCA

214098 CHAMUSCA

4 NuC: 3211106 Corsribuinte: S01305564 Posição em: 31-12-2023

Informação para Auditores Externos

Lista de Autorizadores Contribuinte Conta
CLAUDIA PATRICIAALVESMORERA 209706951 a32rn0600100?

PAULO JORGE LUCAS CEGONHO agrasoars asrrnosoor.oor
ADO.

RUI FILIPERODRIGUESFERREIRA. arásssseo 43217106001.007

a0odo 459 SERESEE nn as a Tai eme



Referência: CGD/DCI/626001 g

Lisboa, 18 de Abril de 2024

Informação a Auditores e Revisores Oficiais l

De acordo com o solicitado pelo nosso cliente, MUNICIPIO CHAMUSCA relativamente ao qual V. Ex'.s estão a
desenvolver trabalhos de auditoria reportados a 31 de Dezembro de 2023, junto enviamos os seguintes elementos: Do

Exmo(s) Senhor(es)

Data Início: 16-04-2019, Data Fim: 10-04-2027

Valor Residual: 4.490,00

Descrição Bem / Valor do Bem

VEICULOS PESADOS PASSAGEIROS / 224.500,00 €

Garantias: SEM GARANTIA PEDIDA

No Contrato: 100114156 À

No Contrato: 100130205

Data Início: 09-05-2021, Data Fim: 01-05-2025

Valor Residual: 993,60

Descrição Bem / Valor do Bem

VEICULOS LIGEIROS E MISTOS / 24.840,12 €VEICULOS LIGEIROS E MISTOS / 24.840,12 €
Garantias: SEM GARANTIA PEDIDA

Anexos:

- Cash-Flow relativos aos contratos acima mencionados.

catxadirocta- 21 7990740 chamado paraé oco [o DBconai 24 heraz por dia, tados os disdoai -ceftadiracia empresas— 21 79007 83(charaadopara a rede fio nacional), 805à 22:00, todasoscinedo ano.
Em ento de idas nobre 08 dadosdesta comunicação, comacta-noe. Ajude106 prestardhe umemethor cecviço, comunicando-naseleraçõesde mocada,e-mal e tetetonesdecortiaco

"Cai Garai do Depóstios, SA. -SedeSaci: Av. Job JO, 65 1900.300 LISBOA- Capital Saci 525 714.498,00€ CHEL o Conldbuinto 500960 048
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RENDAS
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10-06-2024

10-07-2024

10-08-2024

10-09-2024

10-10-2024

10-11-2024

10-12-2024

10-01-2025

10-02-2025

10-03-2025

10-04-2025

10-05-2025

10-08-2025

10-07-2025

10-08-2025

10-09-2025

10-10-2025

40-11-2025

10-12-2025

30-01-2026

10-02-2026

10-03-2026

10-04-2026

10-05-2026

10-06-2026

10-07-2026

10-08-2026

10-09-2026

10-10-2026

10-11-2026

10-12-2026

10-01-2027

10-02-2027

10-03-2027

10-04-2027

10-04-2027

87.560,40

85.337,05

83.105,24

80.864,93

78.616,10

76.358,71

74.092,72

71.818,11

69.534,84

67.242,88

64.942,19

62.632,74

60.314,50

57.987,44

55.651,52

53.306,71

50.952,97

48.590,27

46.218,58

s3.837,86

41.448,08

39.049,20

36.641,19

34.224,01

31.797,63

29.362,01

26.917,12

24.452,92

21.909,38

19.526,46

47.044,13

14.552,35

12.051,09

9.540,30

7.019,96

2.529,96

Ss
3.444,69

3.144,69

3.144,69

3.144,69

3.144,69

3.144,69

314469

3.144,69

3.144,89

3.144,69

3.144,69

3.144,69

3.144,69

3.144,69

3.144,89

3.144,69

3.144,69

3.144,09

3.144,69

3.144,09

3.144,68

3.144,69

3.144,69

3.144,69

3.144,69

3.144,09

3.144,69

3.144,69

3.444,69

3.144,69

3.144,69

3.144,69

3.144,69

3.144,69

5.522,70

3.144,89

588,03

588,03

ss8,03

s88,03

se8,03

se8,03

588,03

ses,03

588,03

se803

sg8,03

ses,03

s8B,03

sag,03

seg03

se8,03

se8,03

528,03

se8,03

se8,03

se8,03

588,03

588,03

s88,03

se8,03

588,03

588,03

588,03

s88,03

s88,03

sas,03

588,03

se803

sago3

1.032,70

588,03

2.222,35

2.231,81

2.240,31

2.248,83

2.257,38

2.285,98

2.274,61

2.283,27

2.281,96

2.300,68

2.309,45

2.318,24

2.327,06

2.335,92

2.344,81

2.353,74

2.302,70

237189

2.380,72

2.389,78

2.398,88

2.408,01

2atr18

2.426,38

2.435,62

2.444,89

2.454,20

2.463,54

2.472,82

2.482,33

2491,78

2.501,26

2.510,79

2.520,34

4.490,00

2.529,96

333,31

324,85

316,35

307,83

299,27

280,67

282,05

273,30

264,70

255,97

2er21

238,42

229,60

220,78

211,85

202.92

193,96

184,97

175.94

160,88

157,78

148,05

139,48

130,28

121,04

am

102,46

93,12

sara

7433

64,88

55,40

as,87

3632

000

26,70

000

0.90

0.00

0.00

2.00

000

0.00

000

000

900

200

000

0.00

0.00

000

000

000

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

000

000

0.00

000

000

0.00

000

0.00

900

000

000
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136998,60

139162,95

141394,76,

143635,0755
145883,90

148141,29

150407,28.

152681,89

154965,16

157257,12

159557,8t

161867,25

164185,50

166512,56

tesesa 48

171193,29

17354703

175909,73

178281,42

180662,14

183051,92

185459,80

18785881

190275,99

19270237

19513799

197582,88

200037,08

202500,62

204973,54

207455,87

209947,65.

21244891

214959,70

217480,04

221970,04

efones de contacto
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spo fonema, 24 Meo por dia todos es ia o ano» cagarata empresas = 21 79907 81 (ora gos a vedaft ncia, 800 2.0, tao cm cedo ano
aGasto comunicação,contacte nos. Ade-nasàprestar dhe ummelho cervizo, comunicando-nos itecações da mo





GS
PROCESSADO POR COMPUTADOR

calxelracta «21 790 07 90 (chamada pata rodo fixa nacional, 24 horn por dia, asos os dis do sro- celtadinecta ampronsa- 21 730 07 9) (chamado para a cede fita macinoat, 8.00às22:00, todos ob cias do ano.
Em ento de dividas obra adados dasta com inieação,conecte no Aade-nas a peesta-Aho um melhor aeriço,comunsanos alterações de movada, mal etelefones de contacto

Cabra Gorsl de Dopóritor, S.A - Se Soci: A João JO, 63 1000-300 LISSOA - Capital Saca 4 525.714 495,00 € - CROL o Contfbuiria S00B80045,
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)
Enquadramento 4% ,

q
O Ellanço Social é um instrumento privilegiado de planeamento e gestão de recusos humanos,

que foi tornado obrigatório para todos os senços e organismos com 50 cu mais trabalhadores,

alasdo Decreo-LOi no 190198, de09de outubro. te

Tal instumento de gestão, que fomece informação pertinente para a direção dos recursos Y

humanos, é elaboradoanvalmentenoprimeirotimestre decadaano civil, comreferência a 31de sa
dezembro do ano imediatamente antro Á

Trata-se, por so, de um documento no qua, de foma sistematizada, se recolhem, tatam o

interpretam, quantiatva e qultatvament, os dados referentes à reliado dos recursos

humanos da organização. Assim, sendoo Balanço Social um instrumento de gestão da própria f
ertiade, deve contemplar os prncipas Indicadores ce síntese, que melhor se adaptem à

realidade da Autarqul, de modo a refer um corno de informações essenciaissobre a luação

reaidainstição

Deste modo, o tratamento e análiso dos dados disponiveis, em paricuar o cruzamento e

comparaçãode resultados, abordadosem quadros e gráficos,permite a previsão de determinados

cxtéris é a coração de eventuais desvios, por forma a compatiizar, em termos futuros, os

objetivos traçados com os resultados aalcançar

Oconteúdo retrspetivo, axescido de indicadores, quacros e gráficos, é, pois essencalparauma

análise global o precisa da tação dos Recursos Humanos da Autarquia, possibitando uma

visão pormencrzada da reitadedocada área analisada

Este documento permite, igualmente, traçar uma polia de gestão de recursos humanos, tengo

em visa a melhora das condições de trabaho é de segurança, bem como a formação e

valorizaçãodos trabalhadores, de modoacontr paraasua realização pessoale profsiona,

e paraa suamelhorideriiicação com a Autarquia.

De seguida, apresenta-seum resumo dos pincipais elementos que constam no Balanço Social,

utizando-s a metodologia da comparaçãodo enade2023com ode2022.
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Este gráfico reflete o número toal de trabalhadores existentesa 31 do dezembro dos aros em

QA é N.o total de trabalhadores

ç q o zo

mm a

ros

A distribuição dos funionáros do acordoporgénero nos anos de 2022 2023 oia seguinte:

us ue

” | u

as 16
ama aaa

asesfemino

esmomaio 5 u

Pesdemos então concluir que em 2023 houve um aumento do número de trabalhadores do sexo

feminino é uma diminuição do númerodetrabalhadores do sexo masculino.
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Estrutura profissional ar .

estrtraprofisionl do Municipioestádesenhada da seguinte forma:

Estrutura profissional Ex
e me IJ

De acordo com as carteiras o categorias legalmente definidas para a Administração Pública, a 9

Os dados suprareerdos, permitem verificar quo as carreiras com menos expressão no total do

eletivo municipal são a care de cligentes e a carreira de informática. A carrera de assistente

operacional é dominante, correspondendo a mais de metade dos trabalhadores da Autarquia

(53%), seguidadacarreiradeassento técnico (20%) eda de técnico superior (23%)

Estrutura do pessoal por antiguidade

Noquese refere àantiguidadedo pessoal, verlca-so no gráco seguinte que oescalão que se

encontramais representado é o escalãodeaté 5anosdeantiguidadecom 54 tabelhadores.

Antiguidadedos trabalhadores.

1 —es 30

o, e— ::

3 — 24

500, e 54

asa desso



Ó Se coissigea

%

A etários(e

É

Estrutura etária do pessoal

Da distribuição dos trabalhadores polos escalõos etários, podermosverfzar que oescalão que

enquadia mais trabalhadores é o de 45 a 49 anos (50 trabalhadores) Ostrês primeiros escalões.

28 anos) representam apenas7 trabalhadoresdo Municipio, senda quenos escalões

etáriosde 0 ou mais anosse encontam 36 trabalhadores municipais

Estrutura etária do pessoal

too

saca mms

cc ————

0 ——— 27

us ma

dos —s 2:

do — s

253% mm 6

mu aa

Estrutura habilitacional do pessoal

Como já fo referido anteriormente, o efetivo municipal está dstrbuido, na sua maioria, eia

carreira de assistento operacional, sendo que as habilitações académicas necessárias para o

ingresso namesmasão aescolaridademinima obrigatóriadoacordocom a idade.

Como nivel scoidado atá 09oano apercentagem de rabaadors éde26%

Apenas 25%dos radares possu habiações d grauacadóico super

«state

«do ieenituas

-Smestasos

400deusa



= 4
Estrutura habilitacional vercrcetsosse 4.
Ea mA E cacto

sw

Eecanado

"o 42

Tempo de não trabalho

No que loca às ausências do trabalho, veja-se oseguinte gráfico (de dias;

Tempo de não trabalho

impar

Gee sm

Cumprimentode penadiscar

Pe conta opeidode ters e 250

Aesitêna fases um 230

Deer me assa

limas dt 1 sé

rotaçãoapretadade sm 62

Comamanto “15

Asfataspordoença sãoas quemaiscontribuiram para oabsentismoverificadonaAutarquia no

“anode2023,com umapercentagemco62,6%.

dor soaso



do. Evolução do tempode nãotrabalho

n ã
“4d

' nonnRna
e PSA Eae E

Noanode2023verificou-se um acréscimonotoa de temponão trabalhadocomparativamente

“comoanode2022.

Formação profissional

Noanode 2023foram frequentadas 34açõesdo formaçãoprofissional externas, sendoque a

distibuiçãodasações de formaçãopeloperíodo deduraçãode cada uma é a que consta no

gráfico seguinte,saentando-so a predominânciadasaçõesdeformação comduraçãoinferir a

aohors,

Formaçãoprofissional

camsiotersauras

Degatishecs O

cesso RR -

vestes E

aozdeaso



Chamusca

MAPAS

Quadro 1 - Contagem dos trabalhadores por cargo/carreira segundo a modalidade de vinculação -

e género Q
E + E—

Quadro 1.1 - Contagem dos prestadores de serviços (pessoas singulares) segundo a modalidade 3
a

de prestação de serviços e género

Quadro 2 - Contagem dos trabalhadores por cargo/carreira segundo o escalão etário e género h

género

Quadro 3 - Contagem dos trabalhadores por cargo/carreira segundo o nível de antiguidade e

Quadro 4 - Contagem dos trabalhadores por cargo/carreira segundo o nível de escolaridade e

género

Quadro 5 - Contagem dos trabalhadores estrangeiros por cargo/carreira segundo a

nacionalidade e género

Quadro 6 - Contagem dos trabalhadores portadores de deficiência por cargo/carreira segundo

o escalão etário e género

Quadro 7 - Contagem dos trabalhadores admitidos e regressados durante o ano por

cargo/carreira segundo o modo de ocupação do posto de trabalho ou modalidade de vinculação

e género

Quadro 8 - Contagem das saídas de trabalhadores por cargo/carreira segundo o motivo de saída

e género

Quadro 10 - Contagem dos postos de trabalho previstos e não ocupados durante o ano por

cargo/carreira segundo a dificuldade de recrutamento

Quadro 11 - Contagem das mudanças de situação dos trabalhadores durante o ano por

cargo/carreira segundo o motivo e género

Quadro 14.1 - Contagem das horas de trabalho noturno, normal e extraordinário, segundo o

género
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A Chamusca

Quadro 14.2 - Contagem das horas de trabalho extraordinário, diurno e noturno, segundo o

= Eénero

Quadro 14.3 - Contagem das horas em dias de descanso semana! e feriados segundo o género

Quadro 15 - Contagem dos dias de ausência ao trabalho durante o ano por cargo/carreira

segundo o motivo de ausência e género

Quadro 18 - Total dos encargos com pessoal durante o ano

Quadro 18.1 — Encargos com Suplementos remuneratórios Quadro 18.2 - Prestações sociais

Quadro 18.2 — Prestações sociais

Quadro 18.2.1 — Benefícios de apoio social

Quadro 19.1 - Contagem dos acidentes de trabalho e de dias de trabalho perdidos com baixa

por género (no local de trabalho)

Quadro 19.2 - Contagem dos acidentes de trabalho e de dias de trabalho perdidos com baixa

por género fin itinere)

Quadro 20 - Contagem dos casos de incapacidade declarados durante o ano relativamente aos

trabalhadores vítimas de acidentes de trabalho

Quadro 21 - Contagem das situações de doença profissional registadas durante o ano

Quadro 22 - Contagem das atividades de medicina no trabalho e respetivos encargos

Quadro 23 - Contagem das intervenções das comissões de higiene e segurança ocorridas

durante o ano, portipo

Quadro 24 - Contagem dos trabalhadores sujeitos a mobilidade interna durante o ano em

resultado de acidentes de trabalho ou doenças incapacitantes

Quadro 25 - Contagem das ações de formaçãoe sensibilização em matéria de segurança e saúde

no trabalho

Quadro 26 - Custos com a prevenção de acidentes e doenças profissionais

Quadro 27 - Contagem das ações de formação profissional por tipo segundo a duração da ação

Quadro 28 - Contagem relativa às participações em ações de formação durante o ano por

cargo/carreira segundo o tipo de ação e género
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cargo/carreira segundoa tipo de ação e género

Quadro 30 - Despesas anuais com formação profissional

Quadro 29- Contagem relativaàs horas despendidas em ações de formação durante o ano por do.

Quadro 31 - Relações profissionais ta2
Quadro 32 —Disciplina

Quadro 33 —Eleitos

Quadro 34 - Gabinetes de Apoio Pessoal

Quadro 35 - Dirigentes e equiparados É
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Município de Chamusca

Quadro 18 - Total dos encargos com pessoal durante o ano

Valor (Euros)

Suplementos remuneratórios 2629 730,52

Prémios de desempenho 121 751,09

Prestações sociais 0,06

Qutras encargos com pessoal 228 640,14

Remunerações base — 54 131,74

o Total 3034 253,49
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Município de Chamusca

Quadro 18.1 - Encargoscom suplementos remuneratórios. & B

Ties de um emuneraóris va (es
“Taoesco (mo e um) Emede E q
Tetoem adecescanosema, completa eta rod 000

pone gerente om
roseine espec de prsaçãode ato MU

Je enem mera
reaçãoa estro

to poemas

(rr pas

recadoem ts

apásceao

Receriação

Serena

doenças remnee
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Municipio de Chamusca

Quadro 18.2 - Prestações sociais

Tipos de Prestações Sociais Valor (Euros)

Abono de família 2354,54

Subsídios no âmbito da proteção da parentalidade 0,00

Subsídio de educação especial 0,00

Subsídio mensal vitalício oo

Subsídio de refeição 226 285,60

Subsídio de funeral 0,00

Subsídio por morte 0,00

Benefícios sociais 8,00

Qutras prestações sociais 0,00

Total 228 640,14
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Município de Chamusca

Quadra 18.2.1 - Beneficios de apoio social

Tipos de Prestações de Ações Sociais Complementares

Grupos desportivos/ casa de pessoal

Refeitórios

Subsídio de frequênci:

fotônias detéras
Apolo a estudos

Apolo soclvecanómico

Outros benefícios sociais

creche e «de educação pré-escolar

Total

Valor (Euros)

8,00

0,00

0,00

0,00

0,00

000

0,00

oo
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Município de Chamusca

Quadro 20 - Contagem dos casos de incapacidade declarados durante o ano relativamente

aos trabalhadores vitimas de acidente

r$ Casos de incapacidade No de Casos

Casos de incapacidade permanente 0

- Absoluta o

- Parcial 0

é - Absoluta para o trabalho habitual 0

y Casos de incapacidade temporária e absoluta 7

Casos de incapacidade temporária e parcial 0

Y Totat 2
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Município de Chamusca k &
Quadro 21 - Contagem das situações de doença profissional registadas durante o ano

Doenças Profissionais Códigos de Doenças Profissionais NodeCasos No Dias de Ausência

Doenças provocadasporagentesquímicos o o

Doenças do aparelhorespiratório 0 o Y
Doenças cutâneas e outras e o f

|Doençasprovocadas por agentes físicos 1 o .
o oDoenças infecciosas e parasitárias
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R A “Quadro 22 - Contagem das atividades de medicina no trabalho e respetivos encargos

dg AsdadedeMaca noratano múmero var(ts
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Município de Chamusca

Quadro 23 - Contagem das intervenções das comissões de higiene e segurança ocorridas
durante o ano, por tipo

Segurança é Saúde no Trabalho: Intervenção das Comissões Número

Reuniões da Comissão 8 «

Visitas aos Locais de Trabalho 25 r

Outras 0
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Município de Chamusca

Quadro 24 - Contagem dos trabalhadores sujeitos a mobilidade interna durante o ano em

AM A resultado de acidentes de trabalho ou doença incapacitante

N MN

A
7 Segurança e Saúde no Trabalho: Ações de Reintegração Profissiona Número

> “ Alteração des funções exercidas 1

Formação Profissional 9

D Adaptação do posto de trabalho o

, Y .— Ajteração do regime de trabalho 0

Mobilidade Intema o o
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Município de Chamusca

Quadro 25 - Contagem das ações de formação e sensibilização em matéria de segurança e

saúde no trabalho

o Segurança e Saúde no Trabalho: Agões de Formação Número

[ações de formação e de sensibilização realizadas 0

Trabalhadores abrangidos pelas ações realizadas i 8
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Município de Chamusca

Quadro 26 - Custos com a prevenção de acidentes e doenças profissionais

Segurança e Saúde no Trabalho: Custos Valor (Euros)

Encargos de estrutura de medicina e segurança no trabalho 7,00

Equipamentos de proteção a 2.638,18

[Formação em prevenção de riscos 00 ]
“Outros custos com a prevenção de acidentes e doenças profissionais 0,00
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Município de Chamusca

Quadro 30- Despesas anuais com formação profissional

Éyo Tipos deAção€de Formação para Despesas Valor (Euros)
ÉQ. Internas 0,00

Externas 13 734,80

Total 13 734,80

se q
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Município de Chamusca

Quadro 31 - Relações Profissionais

Tipos de Relação Profissional Número

Número de trabalhadores sindicalizados 97

Número de elementos pertencentes a comissões de trabalhadores 0

“Total de votantes para comissões de trabalhadores 0
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Município de Chamusca.
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Município de Chamusca

Quadro 33 - Eleitos

o Regime permanência - | Regime permanência - Regime não 1 Regime não
| tempo inteiro - câmara| meio tempo - câmara | permanência - câmara permanência -

municipal - presidente e, municipal - vereadores municipal assembleia municipal

vereadores o = IT

Nocectetos | 3 8 a » |
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Município de Chamusca

Quadro 34 - GabinetesdeApoio Pessoa!
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1. Enquadramento

No atua contento econômisosinanosro de Portugal o controlo orgamenia dos organismos públicos

encontrassuo amediasmes resta,sou noque toca à assunçãodedespesa.

Desta forma,ainformação proporciorafa poas demonstações tranceiras tadionais toma-se escassa,

assumindo asim acontaildadodegestãoumsapo importantecomomedida de análise ecoro

tando o processodoplnfcação e lomadade decisãodsgestorese ainstradorspúblicos.

OSNCAP veio estabelecer abasepara odesenvolvimentodeum sistemadeconabltade de gestão nas

Aiisirações Públicasdefridoos requistos gerais paraesu eposetação dandoartmtaçõos para

suaestdtra e desemvoimento a prevendoreuistos minimos ara oseu contidoe ingação

Com aimplementação éconstanteaperfgwamentodest Instrumento, consistaseque sdecisões

tomadas, apcadas poi análise e intomação obtida através do recuso à contaiidade de custos, /

presentam ummaograu de ceza too à antrorment obtida com ocusoexcusio iiomaçõoda 4

cosabltado france. Com ta, este element de aplo àgestão àfomadadedecisão, tem vindo e

ganhar preponderânciaaalsoração das coapúbicas, demonstrandoser de extrema importâncianos

musicos, em cones no que respea àassunçãodedespesa,

No Munkepo aChamusca, a contabidadedegestão o implementadaem 2011, nessa atracom a

desigração de contabilidade de custos, e fem softo sunessivas atrações, no sendo da mehr

aequo àresida envoleno € do cabalcumprimento da legislação vigenteso estamatéra,

consstndo, prso,rummecanismodevasa Importância nacosuvaçãodatomada de decisão

2. Contabilidade de Gestão

Todososdados relativos àcontabiadodogestão, sãoobtidos utematcamente ape daconabado

nana, drlamerte ou ps interação automática dos mus deftação, gestão de ss, vas

poradminsração det, sistema de gestão do pessoal e peimánio. Esta disingue-se da conabiade

ancanamedida em que, oiv deter por bjoasrlaçãsda Autarquia com o extero,fcaiza

seno regista conta de todos os movimentos emos.

Oobjeivo nadacontablidade d gestãoé oapuramento do cut cata funçãodecata bemproduzido

a dacadaseniço prestadoAssim o sitemapara apuramento e ascustos é o sistemadecustooa

usando-s umabas única de repartiçãodoscustos indretos

Acontabiidadodegestãotem porbase aNOP 27 «Certabiladede Gestosdo SNC-AP, é asua

aplicação pernle quantcar os objevos a ag elo Mun, placar a sua add, corhooor o

sucontropara odesenvoimerto nas áreasdoineienção ena prossecuçãodas suas atribuições,

ao soaso
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2.1. Análise dos Resultados de 2023

244. Apuramento dos Custos por Função.

Os custos imputados dctamort à funçãosãocustos quenãoestãodiretamente relcinadoscomaigum

Dem ou seno, ti corovercimantos, Cab GeraldeAposentações, Taxa Soca ria, rt tos

Existem, ainda, custos cortes de funcionamento dos edicis aministatvos municipas, co por

exemplo aclticidade, comunicaçõesfrasemei, águae segurança.

Asfunçõescormatr desta são aaciminisaçãogera! com 30,34 % eoensino nãosuper, comuma

percentagemde 17,52%dooa dos custo dretas po fiçãodaAtarquia.

Custos Diretos por Função

Orasnão escadas.

“tarferênosen acminsrações.

Operaçõesda vida autárqua

Ota tunções econômicas

Mercados fa

comércio Trena.

Trasperes uva

Tiaspes tros

“rarspresrodonários

indir ereção

artur, Pecuária,Caça ePeca
“nas atindadeschase reg

esporo, ecriaatr mm 2165

CurasE soon

Seção tu recrentvoseroer 00%

Tmiaçã úbica = 075%

o domei mento coação da natura. mm 23%

ecossli. mm 202%,

Abastecimento diga 1 020%

“amet 1 016%

natação = D85%

ater

segurança Açãosai

sara nula de ride

Serviço autodera ms 173%

Enieo ope. a 175%,

Téação mm 153%

reação le ut cat cênds

Acinitração ea

uso desso
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OscustosItai apurados de bens esenão eramda 15286379,97 €, sendo essescustos didoem
y

dr “cases dis einsecos abens eeos.Oscus resetam60%doa, endoquaos

E
L

*

estais 30,15% poconcema custo indireto a bes e senos

AsFunçõesgerais analisados apuraram 199240496€de custos dielos a bens e sengos e

278347272 € de custos indelos abens e envios,sendo os presonts custos espanta na suamaior

parte à tunção “AdiinistaçãoGera.

Afunção1 - AdministraçãoCara! totalza o monfanode &838.323,14 € do qual o valor de custos

netos abens oserviços é 265268828.

As Funçõessocialsterem um custoapurao8.579.783,81 , o queconesponde a 4304% dos custos

totais, sendo que destes 436740 83 E são custos drtos tense onviços e 0 restantescustosiníeos

abensosono. É, poriso, a funçãocom mejorpasonotoa doscustos diets eináretos abens e

seno,

AsFunçõeseconómicasctngram umapercentagem e 9.8 %, sendo que arpanição éde 80881780.

€para custos ditos a bes e sen 70348605 € ecustos indretos abens eseno.

Ovarmai signo na funçãoeconómicafl cido nos transportes roduiis, comum custo oa

“e1.083.749,80€, que éobtido na suamaria et voor doscustos nto a bens ou soros da unção

novelos4k15267€

Os custos elos abas aseiosda função 331 Transportes Rodoviários ItalzaramS34.451,32€

Por im,es Outras funções representam 152% ds lotadscustosapuros, diretos incita,onde

ds traelrêcia onto atminkaçães (unção 420 —Transirência ente adniisações se destacam,

“comcora e65,76%dotl desta unção.

2.42. Apuramento dos Custos Não Incorporáveis

Entendeso por custos incoporáveis oscusts ditos ou ines impulads bem, envio ou função,

quesão refetidosnosmapas da contatadode custo,

Os custos não Icorportus são custos não considerados na corabisade de custo, pelo que não são

reseidos em qualquer mapa

Osrosdoimputaçãoutizados no ano de2023, visaram inclusão d lososcustos a bem,seno

ou função, quando assim se apa, plo que desta formanãoexitem custos indets à função.

asroçaso



Deaccrdo com ográico apresentado, foram consideradosnacontabilidade degestão87%des custos

totaisemcustos incomporves 13%emcustos não ncospeávos

Tais resultados traduzem unameira daorganizaçãoilema, ma vez que, o ácoem2022 era 19%

emcustos incoporveis e21% em custos nãoincomparáveis,

243,Centros deResponsabilidade

Em viadosopretendorobterda contabidadedegestãomais elemento,para lbm osimples

apuramento de custos de beso serviços piu porapresentar os resutadosdeimputaçãoporcentros

doresponsabiado.

Consideram-secomocentos deresponsabilidade as unidadescontista, que corespondam à

esháado organizava e funcional da entidade, perfotamente ideniicads, drenciadas e com a

esponsabliade deretasuna tida cu umconurodeavdades.

Oscertosde responseiidato da Autarquianacontabilidadeda gesão noanode2023, tiveramem

ta, O organegrama daAutaquia e08serviços ou necessidades existentes para apuramentode

resutados.

Oscentos do responsaiidadoconstem, gr sc, o iv!elementar do agregação do custos e

cxnidem, pornoma, coma cisãomuniia

NocasadoMunkipio da Camus, atendoemconta asuadimensão, os caisde responsabiade

stocitas também de acordo com as necessidades eitntspara o apuramento dscusto,

assdouso
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* Osgensdersponsabldado, omcustos apuradosnoano de 2023, focam os seguintes
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Noaade2023 o cod respoabidade de seçosflo queapresentouo vaiormais elevado.

O gráfico segui representaoscustosaosaoscentrosderesponsa da orgânica daAutarquia

Orgânica da Autarquia
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RELATÓRIO E PARECER DO

ROC e CERTIFICAÇÃO

LEGAL DE CONTAS



F Martins Pereira.
João Careca & Associados Ne,

RELATÓRIO E PARECER DO REVISOR OFICIAL DE CONTAS

Exmos. Senhores Membros da Assembleia Municipal,

Em cumprimento do no 3 do arto 76 da lei 73/2013, de 3 de setembro, apresentamos o

relatório e nosso parecer sobre o relatório de gestão e as demonstrações financeiras

apresentadas pelo Executivo do MUNICÍPIO DE CHAMUSCA (a Entidade), relativos ao

cxerecio findoem 31 de dezembro de 2025

Relatório

No desempenhodas competências que nos são atribuídas peia alínea e)n.o 2do artigo77o da

Lei 73/2013, de 3 de setembro, acompanhámos regulamente a atividade do Município,

através da análise das suas contas e dos princípios contabiísicos e critérios valorimétricos

que lhe estão subjacentes e, ainda, através dos contatos estabelecidos com o Executivo e os.

Serviços, que nos facultaram sempre todos os elementos e esclarecimentos solicitados, o que

“nos apraz registar e agradecer

Em resultado do trabalho efetuado, é nossa convicção que o relatório de gestão, as

demonstrações financeiras, e o respetivoanexosãosuficientemente esclarecedores da situação

do Municípioesatisfazem as disposições legais,

Nesta data emitimos Cerificação Legal das Contas, documento que deve ser lido

conjuntamente com este Parecer.

Parecer

Considerando as análisese os trabalhos efetuados, e tendo em atenção oteorda Certificação

Legal das Contas, que emitimos somos de parecer que as contas do MUNICÍPIO DE
CHAMUSCA, referentes so exercício de 2023, se apresentam elaboradas de acordo com os.

princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal previstos no SNC-AP.

Lisboa, 29 de abril de 2024

(sig —

MabePereira, João Careca &Associados, SROC, La.
InseritanaOROCsobo 1o 68, éra CMVMsob o no 0167408

representa por ROC 1 849, € registado na CMVM sob o no 20160473

Tão Antônio de Carvalho Cacça

EdiAmoreiras Seuaro Delegação ama
aSa Be 12007 12-21ra PoseLaoçadeCoat 4. mgiworldwide +
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Martins Pereira A

“João Careca & Associados oc

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstrações financeiras anexas de Município de Chamusca (a Entidade),

que compreendem o balanço em 31 de dezembrode 2023 (que evidencia um totalde46.580.184

euros e um total de património líquido de 41.071.886 euros, incluindo um resultado líquido

negativo de 1.284.467 curos), a demonstração dos resultados por natureza, a demonssração cas.

alterações no património líquido, a demonstração dos fluxos de caixa, relativos ao ano findo

naquela data, é o anexo às demonstrações financeiras que incluí um resumo das políticas

contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e

apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira de Município de Chamusca

em 31 de dezembrode 2023, oseu desempenho financeiroe os fluxos de caixa relativosno ano.

findo naquela data de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística para as

“Administrações Públicas (SNC-AP).

Basespara a opinião

A mossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Intemacionais de Autitoria (ISA) e

demais normas eorientações técnicase éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, As

nossas. responsabilidades nos sermos dessas normas estão descritas na seeção

“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras” abaixo. Somos

independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos.

termos docódigode ética da OrdemdosRevisores Oficiaisde Contas

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para.

proporcionar uma base para a nossa opinião.

Responsabilidades do órgão de gestão pelas demor

O órgãodegestãoéresponsável pela:

- preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e

apropriadaa posiçãofinanceira, odesempenho financeiro eos fiuxosde caixa da Entidade

de acordo com o SNC-AP;

= elaboração do relatório de gestão nos termos legeis é regulamentares

= criação € manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a

preparação de demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a fraude ou

rações financeiras

io amorsseara ouegação amem
Ro a Bete 2, 1a 7 Los Pano Coma 1 mgiworldwide, +

Te213 89062 Ta 2179 MO cllginesmoct 2160 mem tl ar eso174
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adoção de políticas e critérios contabilsticos adequados nas circunstâncias; e

avaliação da capacidade daEntidadedo se manter em continuidade, divulgando, quando

aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobrea continuidade das

atividades,

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações

financeiras como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, €

emitir um relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de

segurança mas não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA

detetará sempre uma distorção material quando exista. As distorções podem ter origem em

fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa

razoavelmente esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com

base nessas demonstrações financeiras

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e

mantemos ceticismo profissional durante aauditoria e também:

=" identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras,

devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que

respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada

para proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco de não detetarumadistorção

material devido a fraude é maior do que o risco de não detetar uma distorção material

devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões.

intencionis, falsas declarações ou sobreposição ao controlo intemo;

= obtemos uma compreensãodo controlo interno relevante paraa auditoria com o objetivo

de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mes.

não para expresser uma opinião sobre aeficácia do controlo intemo da Entidade;

= avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das

estimativas contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de pestão;

= concluímos sobre a apropriação do nso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da

continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza

material relacionada com acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas.

Significativas sobre a capacidade da Entidade para dar continuidade às suas atividades

Se concluirmos que existe uma incerteza materia, devemos chamar & atenção no nosso

relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras ou,

caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a possa opinião. As nossas

conclusõessãobaseadasnaprovade auditoria obtidaaté à data donosso relatório. Porém,

acontecimentos cu condições futuras podem levar a que a Entidade descontimue as suas.

atividades;
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avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras,

incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações

é acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada;

comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o

calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo

qualquerdeficiência significativa decontrolo interno identificado durante aauditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante

do relatório de gestão com as demonstrações financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES.

Sobre as demonstrações orçamentais.

Audisamos as demonstrações oramentais anexas da Entidade que compreendem a

demonstração do desempenho orçamental, a demonstração da execução orçamental da receita

(que evidencia um total de receita cobrada liquida de 22.056.178 euros), a demonstração da

execução orçamental da despesa (que evidencia um total de despesapaga líquida de reposições.

de 20.288.298 euros) e a demonstração de execução do plano plurianual de investimentos

relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023.

O órgão de gestão éresponsável pela preparação e aprovação das demonstrações orçamentais

no âmbito da prestaçãode contasda entidade. A nossa responsabilidade consiste em verificar

que foram cumpridos os requisitos de contabilização e relato previstos na Norma de

Contabilidade Pública (NCP) 26 do Sistema de Normalização Contabilística para as

Administrações Públicas.

Emnossa opinião, as demonstrações orçamentais anexas estão preparadas, em todos os aspetos

de acordo com à NCP 26 do Sistema de Normalização Contabilística para as

Administrações Públicas

Sobre o relatório de gestão

Dando cumprimento aos requisitos legais aplicáveis, somos deparecer que o relatório de gestão

foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicáveis em vigor e a

formação nele constante é coerente com as demonstrações financeiras aucitadas e, tendo em

contao conhecimento e a apreciação sobre a Entidade, não identificamosincorreções materiais.

Lisboa, 29 deibril de 2024

Martins Pereira, João Careca & Associados, SROC, Lada.

Imscritana OROC sob ono 68, e na CMVMsob ono 20161404]

representada por ROC no 849, e registado na CMVM sob o 1.o 20160473

João António de Carvalho Careca




